
Rendimento escolar do Ensino Médio no estado de Minas Gerais: uma análise 
geoestatística com base nos resultados do ENEM 1 

Ricardo Alexandrino Garcia2 

Adriana Miranda-Ribeiro3 

 

Resumo:  

O objetivo principal foi analisar o rendimento escolar do ensino médio municipal no 
Estado de Minas Gerais e buscar evidências que permitam contribuir para a melhoria do 
sistema educacional mineiro, tendo como base a aplicação de técnicas geoestatísticas. 
Para tanto, foram utilizados os microdados do Censo Escolar de 2017 e as informações 
sobre o desempenho dos estudantes concluintes do EM que participaram do ENEM de 
2016, 2017 e 2018. Os resultados apontam Minas possui uma estrutura que é capaz de 
conferir aos seus alunos um rendimento escolar razoável, desde que estejam cursando 
regularmente o terceiro ano do ensino médio. 
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Rendimento escolar do Ensino Médio no estado de Minas Gerais: uma análise 
geoestatística com base nos resultados do ENEM 

 

Introdução 

O debate acerca do sistema de ensino público no país tem se direcionado, nos últimos 
tempos, para questões sobre a qualidade dos serviços educacionais oferecidos pelos 
estabelecimentos escolares, principalmente dos ensinos médio e fundamental. Em relação 
ao ensino médio, em virtude do elevado índice de abandono e as implicações para o 
contexto geral da sociedade, a qualidade dos serviços educacionais assume proporções 
ainda mais relevantes. Dada a complexidade inerente aos processos de ensino e de 
aprendizagem, avaliar a qualidade dos serviços educacionais em qualquer nível não é 
tarefa fácil. Há, no mínimo, três dimensões que devem ser consideradas em sua 
abordagem: a do aluno, a da família e a da escola (SOARES et al., 2015). 

No Brasil, até meados dos anos 2000, a maioria dos estudos sobre educação que empregou 
abordagens quantitativas versavam sobre temas como o analfabetismo, percurso escolar 
e fracasso escolar; fluxo escolar e análise de coortes; letramento; políticas e educação 
básica; financiamento da educação e municipalização; fatores sociais e educação; jovens 
e educação; avaliação educacional (GATTI, 2004). Dentre estes, alguns trabalhos já 
buscavam relacionar diretamente características dos estabelecimentos escolares com 
elementos da qualidade de ensino vinculados ao desempenho escolar (BARBOSA; 
FERNANDES, 2000; SOARES; ALVES; OLIVEIRA, 2001; CESÁR; SOARES, 2001; 
RIOS-NETO; CESÁR; RIANI, 2002; FERNANDES; NATENZON, 2003).  

Desde então, dada a disseminação dos dados das avaliações educacionais de larga escala, 
muito se tem avançado, no que concerne ao emprego de abordagens quantitativas nos 
estudos sobre educação (LAROS; MARCIANO, 2008).  Destacam-se, assim, o estudo de 
Cerqueira e Sawyer (2007) que, empregando o método Grade of Membership (Fuzzy 
Clustering), propôs uma tipologia de estabelecimentos escolares tendo como base os 
dados do Censo Escolar de 2000.  Alves e Soares (2007), por meio de um levantamento 
longitudinal dos alunos da 5ª série do ensino fundamental de sete escolas de Belo 
Horizonte, mensurou os impactos do efeito-escola no desempenho escolar. O estudo de 
Andrade e Soares (2008) investigou o efeito das escolas de educação básica brasileira 
sobre o desempenho cognitivo de alunos, por meio da modelagem hierárquica (multilevel 
analysis) de dados do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (SAEB) de 
1995, 1997, 1999, 2001 e 2003. Laros e Marciano (2008), utilizando uma análise 
multinível, quantificaram o efeito-escola em 33.962 alunos, com base no teste de língua 
portuguesa do SAEB de 2001. Baseado na aplicação de modelos hierárquicos logísticos, 
(multilevel analysis) Riani e Rios-Neto (2008) , analisaram os determinantes do resultado 
educacional nos níveis de ensino fundamental e médio no Brasil, considerando fatores 
relacionados à família e a estrutura escolar dos municípios brasileiros. Marteleto e 
Andrade (2013) quantificaram, por meio de modelos hierárquicos lineares, o efeito-
família no desempenho educacional dos brasileiros que participaram do Programa de 
Avaliação Internacional de Estudantes (PISA) de 2006. Com base nos dados do SAEB, 
Rodrigues, Rios-Neto e Pinto (2013) analisaram os diferenciais de rendimento escolar 
segundo níveis socioeconômicos dos alunos, utilizando o método de decomposição 
contrafactual. Utilizando dados da Prova Brasil de 2007 e análise multinível, Palermo, 
Silva e Novellino (2014) analisaram os fatores associados ao desempenho escolar dos 
alunos do 5º ano do ensino fundamental da rede municipal de ensino do Rio de Janeiro. 



Soares et al. (2015),combinando informações da Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (PNAD) de vários anos, e um survey com 3418 mineiros, investigaram os 
fatores associados ao abandono escolar no ensino médio público de Minas Gerais. 
Lourenço et al. (2017), que analisaram, empregando modelos regressivos logísticos 
multinomiais, os diferenciais do índice de desenvolvimento da educação básica (IDEB) 
de 2013, entre os municípios brasileiros. 

Chama atenção que os estudos quantitativos sobre os determinantes da qualidade de 
ensino ou de desempenho escolar, seja na dimensão dos alunos, das famílias ou das 
escolas, envolvendo o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), sejam ainda escassos 
na literatura especializada. Podem ser apontados, no entanto, como exemplos destes 
estudos, o trabalho de Travitzki, Calero e Boto (2014) que, trabalhando com os 
microdados de 17.359 escolas (ENEM de 2009 e 2010) em modelos multiníveis, avaliou 
as limitações e os potenciais do exame como um indicador da eficácia da escola no Brasil; 
o estudo de Travitzki, Ferrão e Couto (2016) que, com base em uma perspectiva 
intergeracional, o examinou a diminuição das desigualdades educacionais do ensino 
médio entre as Unidades da Federação (UF), levando em consideração as relações entre 
desempenho educacional e atributos sociodemográficos, utilizando dados do ENEM de 
2009 a 2012; outro estudo com essa mesma perspectiva é o trabalho de Dutra et al. (2019) 
que, com base nos microdados do ENEM de 2011 a 2015, encontrou diferenças 
significativas dos escores de desempenho escolar entre alunos oriundos de Institutos 
Federais no país. À parte toda controversa a respeito da utilização do ENEM como 
indicador de desempenho escolar (VIANNA, 2003), é inegável sua importância e 
abrangência, tornando-se, atualmente, uma ferramenta relevante na avaliação da 
qualidade do ensino médio brasileiro – o ENEM é aplicado, em aproximadamente 5 
milhões de  estudantes a cada ano e é o segundo maior exame de ensino médio no mundo, 
depois do gao kao da China (TRAVITZKY, 2017; DUTRA et al.; 2019).  Ainda assim, 
seus microdados têm sido pouco utilizados. A mitigação deste fato é o primeiro intuito 
deste trabalho.  

O objetivo geral desse artigo foi discorrer, de forma ampla, sobre o rendimento escolar 
do ensino médio (RE) no Estado de Minas Gerais e buscar evidências que possam 
contribuir para a melhoria do sistema educacional mineiro, tendo como base a aplicação 
da técnica de geoestatística. Nesse sentido, esse trabalho é um desdobramento da pesquisa 
publicada por Garcia, Rios-Neto e Miranda-Ribeiro (2021) que mediram os efeitos do 
rendimento, da infraestrutura escolar e da prática docente na qualidade do ensino médio 
no Brasil. 

Pretende-se aqui responder, em um primeiro momento, se há diferenças significativas 
entre o RE do Estado em detrimento às demais Unidades da Federação (UF), segundo o 
tipo de escolas, públicas ou privadas. O que pode revelar a análise da distribuição espacial 
destes diferenciais no âmbito municipal, em Minas Gerais? Há algum padrão relevante 
na distribuição espacial dos REs no Estado? E, em um segundo, quem são e qual o 
impacto do ensino particular no RE dos munícios identificado como hotspot, ou seja, 
municípios cujo RE é significamente superior ao dos seus vizinhos. 

 

 

Material e Métodos 



Para alcançar o objetivo desse estudo, o primeiro passo foi a construção de duas bases de 
dados, uma com informações sobre os estabelecimentos escolares constantes nos dados 
do Censo Escolar de 2017 e, outra, com as informações sobre o desempenho dos 
estudantes que participaram do ENEM de 2016, 2017 e 2018; como o que se está 
objetivando é inferir sobre a qualidade do ensino médio Brasileiro, foram selecionados 
somente os registros dos estudantes que assinalaram estar cursando o último ano do 
ensino médio, garantindo assim o vínculo do aluno à escola por ele declarada na inscrição 
do Exame. Ao todo, nesses três anos de ENEM, foram computados os dados de 
aproximadamente 20,8 milhões de inscritos sendo que 25,4% destes corresponderam aos 
dos estudantes de interesses da pesquisa. Essa base, contudo, não traz informações 
detalhadas e sobre os estabelecimentos escolares desses alunos, essas foram computadas 
a partir dos microdados do Censo Escolar de 2017. O Censo Escolar é uma pesquisa que 
contabiliza anualmente - com a colaboração das secretarias estaduais e municipais de 
educação e das escolas públicas e privadas - os registros educacionais, sendo a principal 
fonte de informações para as análises das condições de oferta e atendimento do sistema 
educacional brasileiro. O seu levantamento reúne informações sobre todas as etapas e 
modalidades de ensino, oferecendo um quadro detalhado sobre as características das 
escolas, dos profissionais da educação e dos alunos no país (INEP, 2017). Após a seleção 
dos microdados dessas duas fontes, foi possível a elaboração de uma base de dados 
contendo as informações de RE de aproximadamente 4,8 milhões de alunos distribuídos 
em 28,2 mil estabelecimentos escolares de ensino médio que participaram das edições do 
ENEM entre 2016 e 2018. Isso posto, foram calculados os REs médios para o Brasil, UFs 
e para as municipalidades mineiras por tipo de estabelecimento de ensino.  

O segundo passo se deu pelo mapeamento e análise geoestatística dos REs municipais. 
Para tanto, foram estimado o nível da associação espacial desses rendimentos para Minas 
Gerais, por meio do cálculo do índice de Moran, bem como os indicadores locais de 
associação espacial para cada um dos 855 municípios mineiros 

O índice de Moran (I) é a estatística mais difundida para se medir a autocorrelação 
espacial. A pesar do índice ter sido proposto por Patrick Alfred Pierce Moran, em 1950, 
no artigo intitulado “Notes on Continuous Stochastic Phenomena”, publicado em junho 
daquele ano na Biometrika (Moran, 1950), foi somente com os avanços das ferramentas 
de geoprocessamento nas últimas décadas que seu emprego se disseminou, sendo 
subsequentemente usado em quase todos os estudos em que é empregada a autocorrelação 
espacial.  

O que se está objetivando neste trabalho, contudo, é a descrição e o entendimento dos 
padrões espaciais de um fenômeno complexo, o rendimento escolar de alunos do ensino 
médio em uma grande extensão territorial, onde provavelmente atuam diversos regimes 
de associação espacial. Assim, para uma análise mais detalhada dos padrões de 
dependência espacial dos REs, recorreu-se a indicadores locais de associação espacial 
que, por sua vez, fornecem um valor específico para cada área, tal como é o caso do LISA 
(Local Indicator of the Spacial Association). De acordo com Anselin (1995), um 
indicador local de associação espacial deve atender a dois objetivos: primeiro, permitir a 
identificação dos padrões de associação espacial significativos; e segundo, ser uma 
decomposição do índice global de associação espacial:  

“A classe geral de indicadores locais de associação espacial 
sugerida neste artigo serve a dois propósitos principais. Em 
primeiro lugar, o LISA generaliza a ideia subjacente às 
estatísticas Getis e Ord Gi e G7 para uma ampla classe de 
medidas de associação espacial local. Em segundo lugar, ao 



vincular diretamente os indicadores locais a uma medida 
global de associação espacial, a decomposição deste último em 
seus componentes específicos de observação torna-se simples, 
permitindo assim a avaliação de observações influentes e 
outliers. É essa propriedade dupla que distingue a classe de 
LISA das técnicas existentes, como as estatísticas Gi e G7 e o 
gráfico de dispersão de Moran. Os LISA apresentados aqui são 
fáceis de implementar e se prestam prontamente à 
visualização. Eles, portanto, servem a um propósito útil em 
uma análise exploratória de dados espaciais, potencialmente 
indicando clusters espaciais e formando a base para uma 
análise de sensibilidade (outliers). Enquanto o primeiro é mais 
apropriado quando nenhuma autocorrelação espacial global 
está presente, o último é particularmente útil quando há 
autocorrelação espacial nos dados...” (ANSELIN, 1995, p. 
112). 

A grande vantagem do LISA é a propriedade de decomposição do índice global (I) em 
índices locais de associação espacial, e vice-versa. Neste sentido, a forma mais simples 
de se calcular o LISAi, de um valor zi de uma variável amostral padronizada Z, se dará 
pela multiplicação de zi pela média dos valores dos vizinhos de zi, ou seja, Swizj; o I de 
Moran será dado, então, pela esperança dos valores de LISAi os quais, nesse caso, podem 
ser calculado pela soma dos LISAi, e dividindo o resultado desse somatório por n menos 
1, sendo n os números dos valores de Z. Tal como pode ser observado nas equações 
abaixo: 
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O I de Moran configura-se em uma medida de autocorrelação espacial global, pois indica 
o grau de associação espacial para o conjunto total dos dados. Outra interpretação deste 
índice indica que ele pode ser entendido como um teste cuja hipótese nula é de 
independência espacial: nesse caso, seu valor seria zero. Valores positivos (entre 0 e 1) 
indicam a correlação direta, e valores negativos (entre -1 e 0) indicam correlação inversa, 
observada entre os valores locais e a médias dos valores vizinhos (VIEIRA, 2009). 

Um recurso adicional para visualizar a relação entre os valores locais e a média dos seus 
vizinhos é o diagrama de dispersão conhecido como Diagrama de Espalhamento de 
Moran. Por tal diagrama, podem ser observados os seguintes quadrantes: Q1 (valores 
positivos, médias positivas) e Q2 (valores negativos, médias negativas) - indicam pontos 
de associação espacial positiva, no sentido que uma localização possui vizinhos com 
valores semelhantes (cluster) do tipo alto-alto e baixo-baixo, respectivamente; Q3 
(valores positivos, médias negativas) e Q4 (valores negativos, médias positivas) - indicam 
pontos de associação espacial negativa, no sentido que uma localização possui vizinhos 
com valores distintos (outlier) do tipo alto-baixo e baixo-alto, respectivamente. Tal como 
pode ser observado na Figura 1 a seguir: 



 

Figura 1. Diagrama de Espalhamento de Moran. 

  

Fonte: elaboração própria, 2022. 

De modo semelhante ao procedimento de estimação da significância estatística do I, o 
procedimento para estimação da significância estatística dos LISA é baseada em uma 
abordagem que consiste no método de permutação condicional, na qual cada valor zi é 
mantido fixo e os demais valores são permutados aleatoriamente para o cálculo de novos 
LISAi a cada permutação. Obtém-se, com isso, uma distribuição de referência para cada 
indicador local, possibilitando a atribuição de um “pseudo-valor” de p para cada LISAi 
que pode, então, ser usado para avaliar a significância. Avaliar a significância por si só 
não faz muito sentido para a análise dos LISA, porém, quando uma indicação de 
significância é combinada com a localização de cada observação no diagrama de 
dispersão de Moran (Figura 12), uma interpretação muito contundente se torna possível. 
Ou seja, informações combinadas permitem a classificação dos locais significativos como 
clusters espaciais dos tipos Alto-Alto (High-High) e Baixo-Baixo (Low-Low) e outliers 
espaciais dos tipos Alto-Baixo (High-Low) e Baixo-Alto (Low-High). Cabe ressaltar que 
a referência à alto e baixo é relativa à média da variável, e que nunca deve ser interpretada 
em sentido absoluto (ANSELIN, 2003).  

Em suma. o LISA auxilia na obtenção do valor específico para cada objeto representado 
pelos pontos no Diagrama de Espalhamento de Moran, cujo mapeamento identifica, se 
significativos estatisticamente os clusters (objetos com valores de atributos semelhantes), 
e os outliers (objetos anômalos em relação aos vizinhos, além de possuir regimes 
espaciais distintos). Foi na identificação de áreas com distintos regimes de dependência 
espacial que residiu a busca dos padrões de distribuição espacial dos REs ao longo do 
território mineiro. Uma especial atenção foi dada aos municípios cujos LISA foram 
outliers do tipo Q3, esses foram chamados de hotspots. 

Resultados 

A análise dos diferenciais de desempenho escolar dos estudantes que declaram estar 
cursando o último ano do ensino médio, por ocasião de suas participações no ENEM, 



pode ser elaborada a partir da Tabela 1. A pesquisa somou um total de 4 873 734 
estudantes, sendo que 86% deles declararam vínculos ao ensino público; em relação ao 
número de escolas, ele foi de 28 293, sendo que apenas 70,4% deste total foram de 
estabelecimentos públicos de ensino. A média geral do escore para o total desses 
estudantes foi de 512,4 pontos. Ao se comparar apenas os valores referente ao tipo de 
estabelecimento. a menor média foi observada entre os estudantes de escolas públicas 
(495,7), já a média geral entre os estudantes das escolas privadas foi consideravelmente 
maior (593,6). Para efeitos deste estudo, o diferencial de quase 100 pontos observado 
entre essas médias indica o “gap” de RE entre os estabelecimentos que ofertam o ensino 
médio no país. Em Minas Gerais, os REs foram sistematicamente superiores aos nacionais 
– 527,8, para o total, 510,8, para o público e 630,2 para o privado4. No entanto, o 
diferencial entre os REs dos estabelecimentos públicos e privados foi maior (119,4), o 
que coloca o ensino privado mineiro como o de maior RE do pais. 

Tabela 1. Brasil: 2016-2018. Escores médios, total de estudantes e total de escolas 
dos alunos do último ano do ensino médio que participaram do Enem entre o os anos 
de 2016 e 2018, segundo tipo de ensino da escola. 

 

Fonte: INEP. Exame nacional do ensino médio de 2016, 2017 e 2018; Censo escolar de 2017 
(microdados). 

O cartograma da Figura 1 ilustra a distribuição espacial dos REs municipais ao longo do 
território mineiro. Esse mapeamento indica, por um lado, a alta disparidade entre os 

                                                             
4 Para efeitos de comparação, o aluno que ingressou na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) em 
2017, pela modalidade “ampla concorrência”, com a menor nota na prova do ENEM de 2016, obteve um 
escore geral de 520,08 pontos (UFMG, 2017). 



escores de desempenho escolar entre os 20% dos municípios de rendimento mais baixo e 
os 20% de rendimento mais elevado: enquanto o máximo obtido pelos primeiros foi de 
483,3, entre esses os últimos foi superior à 523,1; evidentemente, 60% dos municípios 
mineiros apresentaram REs variando em uma faixa de apenas 40 pontos. Em relação a 
distribuição espacial desses resultados, o cartograma parece ilustrar comportamento 
semelhante ao padrão espacial de outros indicadores sociais, ou seja, as regiões norte de 
nordeste do estado com elevada concentração de munícipios com baixo rendimento em 
oposição às regiões central, sul e a chamada região do triângulo mineiro. No entanto, 
pode-se observar que em todas essas regiões há municípios que fogem a esse padrão.  

Figura 2. Minas Gerais: 2016-2018. Escores médios dos alunos do último ano do 
ensino médio e que participaram do Enem entre o os anos de 2016 e 2018, por 
município do estabelecimento de ensino. 

 

Fonte: INEP. Exame Nacional do Ensino Médio de 2016, 2017 e 2018; Censo Escolar de 2017 
(microdados). 

Os cartogramas das Figura 2 e 3 mostram respectivamente a distribuição espacial dos REs 
municipais ao longo do território mineiro para os estudantes vinculados aos 
estabelecimentos de ensino público e privado. O primeiro mapeamento está a indicar algo 
muito semelhante ao obtido na análise anterior dada a grande participação dos estudantes 
do ensino público no total dos estudantes considerados, ou seja, alta disparidade entre os 
escores de desempenho escolar entre os 20% dos municípios de rendimento mais baixo e 
os 20% de rendimento mais elevado: enquanto o máximo obtido pelos primeiros foi de 
482,4, entre esses os últimos foi superior à 517,6. Em relação ao mapeamento municipal 
dos REs privados, chama atenção que 80% dessas municipalidades apresentaram 
rendimento médio acima de 573.6, tal como pode ser observado na figura 3. Dado que o 



limite superior desse escore para o ensino privado foi de 578,5, pode-se afirmar que em 
relação à escala municipal o ponto de partida do rendimento escolar no ensino médio de 
alunos de escola privada é o ponto de chegada para alunos de escolas públicas em Minas 
Gerais. A distribuição espacial dos resultados oriundos dos ERs do ensino privado indica 
a oferta desta modalidade de ensino no Estado e, curiosamente, a grande maioria dos 
municípios mineiros não possuem estabelecimentos desse tipo ou, se possuem, seus 
alunos não participaram das edições do ENEM consideradas neste estudo.  

Figura 3. Minas Gerais: 2016-2018. Escores médios dos alunos do último ano do 
ensino médio de escolas públicas e que participaram do Enem entre o os anos de 
2016 e 2018, por município do estabelecimento de ensino. 

 

Fonte: INEP. Exame Nacional do Ensino Médio de 2016, 2017 e 2018; Censo Escolar de 2017 
(microdados). 

 



Figura 4. Minas Gerais: 2016-2018. Escores médios dos alunos do último ano do 
ensino médio de escolas privadas e que participaram do Enem entre o os anos de 
2016 e 2018, por município do estabelecimento de ensino. 

 

Fonte: INEP. Exame Nacional do Ensino Médio de 2016, 2017 e 2018; Censo Escolar de 2017 
(microdados). 

 

Os resultados do modelo LISA foi obtido  por meio da análise geoestatística da associação 
espacial dos REs municipais e podem ser observados na Figura 4. O índice de associação 
espacial para o conjunto dos 855 municípios mineiros foi de 0,257, o que indica uma 
dependência espacial positiva, ou seja, municípios semelhantes tendem a estar próximos 
de municípios semelhantes do ponto de vista do nível de rendimento escolar do ensino 
médio; tal padrão de dependência foi, no entanto, fraca e isso pode ser explicado pela alta 
presença de localidades não significativas. Todavia, o que se está almejando é investigar 
a presença de municípios considerados hotspot e, nesse sentido o modelo foi capaz de 
identificar 14 deles: Almenara, Araçuaí, Arinos, Belo Oriente, Bonfinópolis de Minas, 
Dores do Indaiá, Governador Valadares, Mantena, Montes Claros, Sabinópolis, Salinas, 
São Gotardo, São José do Mantimento e Teófilo Otoni. Esses municípios constituem o 
cluster do tipo High-Low (Figura 4). 



Figura 5. Resumo geoestatístico: Indicador de associação espacial geral (Moran’s I) 
e Clusters espaciais dos indicadores locais de associação espacial significativos 
(LISA) obtidos com base nos REs municipais do Estado de Minas Gerais. 

 



Fonte: INEP. Exame Nacional do Ensino Médio de 2016, 2017 e 2018; Censo Escolar de 2017 
(microdados). 

Em relação a esses 14 munícipios, a análise dos diferenciais de desempenho escolar pode 
ser feita com base nas informações da Tabela 4. O conjunto desses hotspots somou um 
total de 2 261 estudantes, sendo que 83% deles declararam vínculos ao ensino público; 
em relação ao número de escolas, ele foi de 180, sendo que apenas 78,3% deste total 
foram de estabelecimentos públicos de ensino. A média total do escore para o total desses 
estudantes foi de 527,7 contra 620,8 pontos para os do ensino privado e 508,6 do ensino 
público, resultado num diferencial de 112,2 pontos entre os REs público e privado. Neste 
sentido, chama atenção os diferenciais observados em Sabinópolis (147,1), Teófilo Otoni 
(127,1), Governador Valadares (126,3) e São Gotardo (117,0). 

Tabela 2. Municípios Mineiros selecionados (hotsposts): 2016-2018. Escores médios, 
total de estudantes e total de escolas dos alunos do último ano do ensino médio que 
participaram do Enem entre o os anos de 2016 e 2018, segundo tipo de ensino da 
escola. 

 

Fonte: INEP. Exame nacional do ensino médio de 2016, 2017 e 2018; Censo escolar de 2017 (microdados). 

Tal como já mencionado, o modelo LISA utiliza a média aritmética simples dos escores 
municipais para a definição dos agrupamentos espaciais. Essa média foi igual a 503,8, 
assim todos municípios cujos escores foram acima deste valor foram considerados 
“High”. Ao se desconsiderar o efeito dos estabelecimentos privados no cálculo dos REs 
dos municípios considerados hotspots, observa-se que 4 deles perderiam essa condição: 
Arinos, Dores do Indaiá, Sabinópolis e Teófilo Otoni. 

 

Discussão e considerações finais 

Através da combinação de dados dos microdados do ENEM e do Censo Escolar, o que se 
procurou com este estudo foi responder a questões objetivas sobre o sistema educacional 
de ensino médio no Estado de Minas Gerais e, com isso, buscar evidências que possam 
indicar medidas para melhoria da qualidade do ensino praticado por estas escolas, em 
especial, pelas públicas. Acredita-se que, dados os resultados e as análises sobre o 
rendimento escolar, em seus diversos recortes espaciais, lograram-se reflexões que vão 
ao encontro das respostas às indagações desse trabalho.  



Um ponto a se considerar diz respeito ao potencial da abordagem quantitativa no trato 
das grandes bases de microdados dos levantamentos de larga escala na área dos estudos 
educacionais. Essa abordagem, corrobora, por um lado, o ideário comum de que as 
escolas particulares oferecem um ensino de melhor qualidade, demonstrado pelo 
desempenho escolar superior de seus estudantes, possibilitando o cálculo do diferencial 
de rendimento entre essas escolas e as públicas - que foi de, aproximadamente, 100 pontos 
para o país e de 119 pontos para o Estado. Por outro lado, a abordagem possibilitou a 
constatação de que são as escolas privadas mineiras de ensino médio que detém o maior 
rendimento médio escolar em anos recentes. Contudo, elas representam uma pequena 
parcela no universo das escolas de ensino médio no Brasil.  

A Aplicação da análise espacial e o emprego da geoestatística foram reveladoras no 
tocante à identificação de padrões espaciais, que de outro modo não seriam percebidos 
pela simples análise dos cartogramas dos rendimentos escolares médios municipais, tal 
como ficou demostrado pela presença de hotspost. Essas municipalidades fogem à norma 
e evidenciam que fatores locais são relevantes para um bom rendimento escolar mesmo 
estando localizados em uma região adversa. 

Salienta-se ainda que, no que tange ao rendimento escolar de ensino médio oferecidos por 
esses dois tipos de estabelecimentos escolares em Minas Gerais, o mais comum dentre 
eles, o público obteve um grau considerável, ficando apenas 83 pontos do desempenho 
médio das escolas privadas do país. Quando se observa apenas o desempenho escolar da 
rede pública de ensino médio do Estado, surpreendentemente, não se encontram grandes 
diferenciais municipais. Em termos percentuais, observou-se uma variação de 
aproximadamente14%, para mais ou para menos, em torno da média estadual. Tais 
resultados induzem à seguinte afirmação: o ensino médio público nos municípios 
mineiros possui uma estrutura que é capaz de conferir aos seus alunos um desempenho 
escolar razoável - entre 437 e 578 pontos no ENEM, em média - desde que eles estejam 
cursando regularmente o terceiro ano do ensino médio. 
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